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tacional do GDF, o secretário 
de Habitação, Benedito Domin-
gos, anunciou ontem a constru-
ção de 5 mil 786 unidades habi-
tacionais na Samambaia e 1. 
mil  195 na Cellándia. Essas ca-
sas fazem parte de uma primei-
ra etapa e encontram-se em fa-
se de concorrência, segundo re-
velou o secretário aos empresá-
rios do setor de construção, reu-
nidos ontem na sede da Associa-
ção dos Construtores de 
Brasília Asbraco) . 

Numa segunda etapa serão li-
citadas obras para a construção 
de mais 2. mil  717 casas em Sa-
mambaia, 470 no Guará, 883 em 
Planaltina e 1 mil 157 em Aguas 
Claras. Nessas áreas, de acordo 
com Benedito, estão no momen-
to sendo processados os traba-
lhos de implantação de infra-
estrutura. O secretário não sou-
be precisar quando seria feita a 
concorrência, mas acredita que 
até o final do ano deverá aconte-
cer. 

Benedito Domingos esteve na 
sede da Asbraco a convite da 
entidade para expor os planos 
da Secretaria de Habitação pa-
ra o DF. Ele explicou que é pen-
samento da Secretaria promo-
ver, mensalmente, licitações 
para construção de unidades 
habitacionais de menor valor, 
mas de forma permanente, de 
maneira que as empresas do 
DF, inclusive as de menor por-
te, possam participar das con-
corrências. 

O secretário, que assumiu in-
terinamente a presidência da 
Shis, afirmou aos empresários 
que o GDF está preocupado 
também com a classe média 
baixa, que ganha até oito salá-
rios mínimos. No seu entender, 
essa faixa da população está 
marginalizada do processo ha-
bitacional, "muito mais até que 
a população de baixa renda. Ele 
disse que a Secretaria estuda 
fórmulas de, através das cons-
trutoras de Brasília, construir 
casas para essa faixa da popu-
lação. 

_ - - 
Os empresários reclamaram 

ao secretário da forma como a 
Caesb e a Novacap processam 
as licitações. Na opinião deles, 
esses editais são "fechados", o 
que impossibilita a participa-
ção de muitas empresas da Ca-
pital. Benedito ficou de ver jun-
to a essas empresas o que pode 
ser feito para reverter a condi-
ção. Ele é de opinião que os edi-
tais devam ser simplificados, 
embora dentro das leis que re-
gem as concorrências. 

Ao final do encontro, a dire-
ção da Asbraco entregou um do-
cumento com algumas suges-
tões e reivindicações. Eles que-
rem que o GDF pague o que de-
ve, já tendo passado mais de 120 
dias desde que ficou regulamen-
tado o pagamento do reajuste 
de obras contratadas pelo Go-
verno. 

Eles querem a criação de um 
conselho consultivo oficial da 
Secretaria de Habitação, for-
mado por pessoas da sociedade 
ligadas ao setor e indicadas pe-
las entidades de classe Asbra-
co, Ademi e Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil. Sobre 
o assunto, Benedito pediu a for-
malização da proposta. 

No caso da ampliação do pro-
jeto Lúcio Costa, no Guará. a 
Asbraco quer que seja feita 
através de construção contrata-
da com empresas do DF. Suge-
re que parte das projeções, in-
clusive comerciais, sejam ven-
didas aos incorporadores, com 
pactos de retrovenda e de acor-
do com a necessidade de ocupa-
ção dos mesmos, ouvindo para 
tanto as Federações do Comér-
cio, das Indústrias. Sindicato e 
Asbraco. A entidade quer ainda 
que as projeções vendidas aos 
incorporadores tenham garan-
tia de financiamento para cons-
trução e comercialização atra-
vés do BRB. As sugestões, se-
gundo Benedito Domingos, se-
rão analisadas pelo Governo..., 
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